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Resumo: O espaço geográfico é fruto das relações da sociedade na natureza. Os seres humanos inserem 

dentro desse espaço suas vontades, aptidões e contradições. O espaço, portanto, passa a ser 

experimentado, torna-se um lugar de pertencimento e de trabalho. Após esse entendimento, é fático a 

busca pela compreensão de como os garotos de programa da cidade de Aracaju/SE estão 

territorializados. O objetivo do presente artigo é discutir a atividade de prostituição masculina na cidade 

de Aracaju/SE. O caminho metodológico escolhido para a análise da pesquisa, foi a etnografia virtual, 

campo metodológico recente que permite interpretar, relacionar e analisar dados a partir da interação 

existente no espaço virtual. A metodologia usa a interação realizada nas redes sociais ou por software 

que permite uma discussão entre participante e pesquisador. Resultados expõem que o serviço oferecido 

pelos garotos de programa na cidade de Aracaju, obedecem um determinado circuito que envolve a 

proximidade do principal ponto turístico da cidade, que é a Orla de Atalaia. Outro resultado é o constante 

fluxo de propaganda lançadas em sítios eletrônicos, em que são lançados fotos, mensagens e vídeos para 

a aquisição de novos clientes, o que difere de outras pesquisas nas áreas em que esses garotos conseguem 

sua clientela em locais específicos como saunas e boates. 

 

Palavras-chave: Garoto de Programa; Territorialidade; Etnografia virtual. 

 

Abstract: Geographic space is the result of society's relationships in nature. Human beings insert their 

wills, aptitudes and contradictions within this space. The space, therefore, starts to be experienced, it 

becomes a place of belonging and work. After this understanding, is it factual the search for 

understanding how the male prostitutes in the city of Aracaju/SE are territorialized. The purpose of this 

article is to discuss the male prostitution activity in the city of Aracaju/SE. The methodological path 

chosen for the analysis of the research was virtual ethnography, a recent methodological field that allows 

interpreting, relating and analyzing data based on the interaction existing in the virtual space. The 

methodology uses the interaction carried out on social networks or by software that allows for a 

discussion between participant and researcher. Results show that the service offered by male prostitutes 

in the city of Aracaju follows a certain circuit that involves proximity to the main tourist attraction in 

the city, which is the Orla de Atalaia. Another result is the constant flow of advertisements posted on 

electronic sites, where photos, messages and videos are posted to acquire new customers, which differs 

from other research in areas where these kids get their clientele in specific places like saunas and 

nightclubs. 
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Introdução 

 

Sendo o espaço geográfico complexo e as realidades sociais desiguais, é norteador 

compreender como os garotos de programas estão espacialmente distribuídos na cidade de 

Aracaju/SE. Deve-se fazer um exercício que procure estabelecer o movimento, a contradição 

existente na atuação desses garotos no cotidiano urbana da capital sergipana, constatando quais 

os bairros de maior oferta e disposição desses profissionais.  

A arte de produzir ciência não é uma tarefa fácil, visto que necessita de entusiasmo, 

compromisso e dedicação. Unir conhecimento ao estudo do trabalho de garotos de programas 

de um determinado lugar também é um enorme desafio, uma vez que no estudo da arte realizado 

em trabalhos próximos ao tema, os sujeitos envolvidos são indivíduos pouco acessíveis à 

observação e ao diálogo, haja vista que seu trabalho está diretamente ligado ao oculto e ao 

discreto, fortemente estigmatizado pela sociedade, o que gera preconceito. Por serem 

representantes de uma minoria marcada por forte exclusão, preconceito e machismo, apresentar 

esses sujeitos é de suma importância para um novo olhar social, olhar que deve buscar o 

respeito, a profissionalização, a criação de políticas públicas e o ingresso, de fato, desses 

sujeitos na sociedade, sem máscaras e apontamentos.  

O objetivo do presente artigo é discutir a atividade de prostituição masculina na cidade 

de Aracaju/SE, revelando seu perfil espacial na cidade de Aracaju/SE. A metodologia aplicada 

foi a etnografia virtual, campo metodológico que permite conhecer e discutir o fenômeno a 

partir da interação existente no espaço virtual de discussão, seja pela rede social ou por software 

que introduza uma discussão entre participante e pesquisador. 

Portanto, enquanto contribuição acadêmica, o presente trabalho possibilita conhecer 

esses sujeitos e discutir fatores que cercam a vivência desses profissionais na cidade de Aracaju. 

Espera-se ainda que ele amplie o campo de estudo e estimule novos pesquisadores na 

continuidade da investigação acerca do trabalho sexual masculino. 

 

 

Estudo da arte: descrição e análise de conceitos de território e territorialidade e sua 

relação com a prostituição masculina. 

 

O estudo minucioso sobre o território e suas diferentes faces é essencial para a 

compreensão da territorialidade da prostituição masculina na cidade de Aracaju/SE. Discutir 

território não é foco único da ciência geográfica. Corrêa (2000) e Haesbaert (2004), expõem 
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que áreas como: economia, ciência política, ciência social e antropologia também buscam 

compreendê-lo e conceituá-lo, sendo que a geografia estuda a materialidade existente na relação 

sociedade-natureza em suas múltiplas dimensões. 

Haesbaert (2004), ao debater sobre a desterritorialização, fomenta uma análise para 

melhor compreensão da concepção de territórios, sob três ópticas. A primeira seria a noção de 

território político, o qual estabelece a ideia de controle do território pelo Estado, sendo esse a 

instituição que exerce o poder. A segunda retrata uma construção mais simbólica, fruto da 

vivência e da experiência de um determinado grupo com o seu território, o que acaba 

repercutindo em um processo de apropriação e valorização subjetiva do mesmo pelo indivíduo 

ou por seu grupo. E a terceira é a econômica, que dota o território com um arsenal de recursos, 

no qual os constantes conflitos pela posse e pelo domínio resultam em um confronto constante 

entre as diferentes classes e na relação entre capital e trabalho. 

Apesar da coexistência dessas diversas concepções de territórios, a defendida por 

Haesbaert (2004) parte da ideia de território enquanto um propulsor com forte caráter político. 

Dois autores convergem com a dimensão política do território e são bastante usados nos estudos 

de Haesbaert (2004). São os pesquisadores Sack (1986) e Raffestin (1993). O primeiro 

compreende o controle político em um determinado espaço, sendo responsável por firmar 

relações de poder que influenciam ou controlam os indivíduos em relação à atribuição, 

concessão e manutenção do território. 

Raffestin (1993) também entende o território como espaço resultante do exercício do 

poder e pela convexidade do trabalho humano. Conforme sua concepção, o exercício do poder 

se dá em uma determinada área, sendo, portanto, limitado. Esse limite não deve ser apenas 

entendido como um controle linear, mas também zonal e, desse modo, detém o poder o grupo 

que se mantém unido frente aos demais. Prado Junior expõe que o “poder de gerenciar o 

território, permitir e conceder o seu uso e a passagem por ele resulta da habilidade de agir diante 

dos diversos interesses e forças que permeiam esse espaço” (2020, p. 8). 

Corroborando com Raffestin (1993), Haesbaert (2004) engendra a territorialidade como 

fruto da realidade vivenciada pelo coletivo. Portanto, se fortalece de modo multidimensional 

pelas diferentes relações com a natureza e na tríade sociedade-espaço-tempo, preponderante 

para as relações produtivas de um sistema. 

Nesse ponto, Haesbaert (2004) fornece um raciocínio lógico que merece destaque na 

discussão sobre as relações de poder no território. O caráter relacional do território expõe a 

existência no âmbito complexo das relações entre os processos sociais e o espaço material, 



GEOGRAFIA                                                                                                                  ISSN 2178-0234 

EM_______________________________________________________________________________

QUESTÃO                                                V.15 ♦ N. 01 ♦ 2022                                                   pág. 9-27 

10.48075/geoq.v15i01.26798                                                                                                                 12 

 

sendo este de primeira ou segunda natureza. Não obstante, pode ser confundido com uma leitura 

simplista de espaço, mas deve ser compreendido como fluido, interconectado, em movimento. 

 

[...] o território, relacionalmente falando, ou seja, enquanto mediação espacial 

do poder, resulta da interação diferenciada entre as múltiplas dimensões desse 

poder, desde sua natureza mais estritamente política até seu caráter mais 

propriamente simbólico, passando pelas relações dentro do chamado poder 

econômico, indissociáveis da esfera jurídico-política. (HAESBAERT, 2004, 

p. 93). 

 

 

Metodologia da pesquisa 

 

Apesar de os trabalhos na área de prostituição masculina serem poucos, neste, pretende-

se discutir, de forma científica, o tema. A princípio, buscou-se conhecer e inter-relacionar os 

diversos conteúdos sobre o tema, autores que contribuem para a discussão de território e 

territorialidade e outros que são relevantes para a compreensão da prática da prostituição 

masculina.   

Uma pesquisa tem caráter exploratório no momento em que o pesquisador tem como 

objetivo descrever melhor o problema, pois “trata-se de abordagem adotada para a busca de 

maiores informações sobre determinado assunto” (GIL, 2006, p. 41). Apresenta também um 

planejamento flexível e é indicada quando há pouco conhecimento sistematizado sobre o 

assunto. Também apresenta caráter descritivo, pois, segundo o autor supracitado, essa pesquisa 

procura abranger aspectos variados de um contexto social. Dessa forma, a presente pesquisa 

buscou observar, descrever e refletir sobre a territorialidade de garotos de programa da cidade 

de Aracaju/SE.  

 

As pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das 

características de determinada população ou fenômeno ou, então, o 

estabelecimento de relações entre variáveis. São inúmeros os estudos que 

podem ser classificados sob este título e uma de suas características mais 

significativas está na utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, 

tais como questionários e a observação sistemática. (GIL, 2006, p. 43). 

 

 

Área de estudo 

 

A pesquisa aqui apresentada foi realizada no município de Aracaju, capital do Estado 

de Sergipe. Tal município apresenta 181,8 km² de extensão e população estimada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2019, em, aproximadamente, 657,013 
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habitantes, com uma densidade demográfica de 3.140, 65 hab/Km². Segue abaixo mapa (figura 

1) de localização da área de estudo: 

 

Figura 1 – Área de estudo. 

 
Fonte: Autor (2022). 

 

Coleta de dados 

 

A escolha da metodologia a ser empregada em uma pesquisa é condicionada pelo objeto 

de estudo. Dessa forma, o que determina o caminho a ser utilizado metodologicamente pelo 

pesquisador, seja ele quantitativo ou qualitativo, é, portanto, o problema de pesquisa. Santos 

(1994) afirma que não deve existir um dualismo de métodos, mas um olhar atento e coeso para 

melhor direcionar a pesquisa e as análises de seus resultados. 

Dessa maneira, no desenvolvimento deste estudo, fez-se uma combinação de métodos 

classificados tanto como qualitativos, quanto como quantitativos. Nesses últimos, as 

informações são, sobretudo, de natureza numérica, têm um tratamento estatístico e são 

apresentadas em forma de gráficos. A pesquisa qualitativa foca prioritariamente o sujeito e, no 

caso da geografia, Turra Neto (2012) afirma que envolve estudos que se preocupam com as 
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práticas, as formas de apropriação do espaço, a territorialização e a geograficidade de pessoas 

e grupos sociais. 

Para entender melhor o objeto aqui estudado, é extremamente importante compreender 

que 

qualquer que seja o caminho metodológico escolhido, a permanente reflexão 

sobre o que está sendo feito, ou mesmo sobre a necessidade de reestruturação 

de aspectos que antes não estavam explícitos, são primordiais para a realização 

de uma pesquisa que se preocupa com a ética e a coerência nos resultados 

obtidos. (OLIVEIRA, 1998, p. 25). 

 

Qualitativamente, foi aplicada a técnica do etnocentrismo virtual, recente metodologia 

incorporada às práticas das ciências geográficas. Foi introduzida na década de 90, quando as 

tecnologias de informação e comunicação passaram a ser utilizadas por um contingente maior 

de pessoas. Lemos (2010) associa essa técnica à ampliação da aquisição de computadores, 

devido ao crescimento dos serviços de conexão de internet e ao barateamento de preços de 

computadores e equipamentos. Com essa maior difusão de aparelhos de computadores, nasce a 

relevância no estudo das práticas sociais (SANTOS, 2020). 

A opção pelo uso da metodologia etnográfica virtual se justifica porque ela possibilita a 

realização de estudos com sujeitos geograficamente dispersos, ou mesmo que possuam uma 

resistência a serem vistos, entrevistados e reconhecidos, como é o caso dos sujeitos desta 

pesquisa: garotos de programa. Couto Junior (2013) revela duas razões que tornam a etnografia 

virtual válida para esse tipo de pesquisa: a primeira, porque permite um diálogo dos que usam 

a internet, e a segunda, porque a comunicação pode ser realizada através de diversas ferramentas 

síncronas e assíncronas. 

A etnografia virtual permite um estudo circunstanciado das relações nos espaços 

virtuais, nos quais a internet é o meio de compartilhamento cotidiano da vida das pessoas e 

lugar de encontro, que permite a criação de comunidades, de grupos estáveis e a ocorrência de 

novas formas de sociabilidade. (MERCADO, 2012). 

A etnografia virtual também potencializa a análise de dados, visto que contribui com a 

interpretação do significado e das funções das atuações humanas que são manifestadas por meio 

de descrição e explicações escritas e verbais. 

 

[...] estudo, pela observação direta e por um período de tempo, das formas 

costumeiras de viver de um grupo particular de pessoas; associadas de alguma 

maneira, unidade social representativa para estudo; emprego de variedade de 

métodos e técnicas qualitativas; elaboração dos resultados da pesquisa de 
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forma descritiva; presença constante do etnógrafo no AVA; multifatorial, 

conduzida pelo uso de duas ou mais técnicas de coleta de dados, de natureza 

qualitativa ou quantitativa, para triangular uma conclusão, fortalecida pelas 

múltiplas vias com que foi alcançada; intensa imersão pessoal na interação 

mediada, que envolve a exploração do uso de meios em seu contexto; adapta-

se aos propósitos, práticos e reais, de explorar as relações nas interações 

mediadas; é indutiva, conduzida de modo a usar um acúmulo descritivo de 

detalhes para construir modelos gerais de teorias explicativas; é dialógica, 

conduzida por pesquisadores cujas conclusões e interpretações podem ser 

discutidas pelos informantes na medida em que elas vão se formando; as 

comunicações escritas e orais são reduzidas a textos escritos susceptíveis de 

serem interpretados com base em categorias que seguem normas de análises 

de conteúdo e induzem construções de complexidade crescente. (MERCADO, 

2012, p. 170). 

 

A etnografia virtual induz o pesquisador a se envolver profundamente na pesquisa. Essa 

intensa participação constitui elemento fundamental para o trabalho de campo. A obtenção de 

dados é praticamente automática, uma vez que a busca por determinada informações na internet, 

como a pesquisa por site de serviços sexuais, é pública e muitos dos documentos, fotos, 

apresentações do serviço são disponibilizados para download. 

Apesar de os trabalhos na área de prostituição masculina serem poucos, neste, discute-

se, de forma científica, o tema. Para tanto, foram utilizadas outras metodologias que também 

apresentam relevância científica, como o estudo da arte. Esse estudo foi realizado através do 

levantamento bibliográfico, a fim de inter-relacionar os diversos conteúdos sobre o tema, os 

autores que contribuem para a discussão de território e territorialidade e outros que são 

relevantes para a compreensão da prática da prostituição masculina. Foi realizada uma pesquisa 

na plataforma de produção acadêmica da Capes, usando-se as palavras-chave: “Território da 

prostituição”, “Prostituição masculina” e “Prostituição na cidade de Aracaju”. 

O primeiro contato com os participantes foi feito por meio de ligação telefônica. Após 

a concordância verbal, aos mesmos foi solicitada a assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) e que respondessem o Questionário I, através do aplicativo “Google 

Forms” (Formulário Google), que foi enviado via aplicativo de celular, conhecido como “whats 

App”. 

O “Google Forms” é um aplicativo gratuito e se caracteriza por permitir a criação de 

formulários online. Nele é possível produzir questões discursivas, solicitar avaliações em escala 

numérica, fazer questões de múltipla escolha para coletar as respostas dos participantes. Essa 

ferramenta é importante para quem precisa de um feedback rápido e sigiloso. 
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Nesse tipo de pesquisa, todo o contato deve ser feito de maneira cuidadosa para facilitar 

o feedback entre pesquisador e participante, uma vez que é sabido que o contato direto com 

esses profissionais para participarem da pesquisa é complexo e as respostas recebidas podem 

fugir da realidade. Quando os mesmos estão em frente ao pesquisador ou mesmo em um grupo 

que os acolhe, como as Organizações Não-Governamentais (Ongs), os coadjuvantes podem 

negligenciar suas respostas, comprometendo a veracidade da pesquisa. (GOLDENBERG, 

1997). 

Por essas razões, optou-se pelo uso do Formulário Google, através do qual os 

participantes responderam um questionário misto e as informações obtidas foram categorizadas, 

usando-se o método de análise de conteúdo descrito por Bardin (2006). Para Goldenberg 

(1997), o sucesso d e uma pesquisa desse tipo encontra-se na confiança adquirida entre 

pesquisador e pesquisado. Portanto, o primeiro precisa ter muita cautela em sua abordagem, 

como assevera a autora: 

 

Como qualquer relação pessoal, a arte de uma entrevista bem sucedida 

depende fortemente da criação de uma atmosfera amistosa e de confiança. As 

características pessoais do pesquisador e pesquisado são decisivas. É muito 

importante não se criar antagonismo ou suspeita nas primeiras abordagens. As 

atitudes e opiniões do pesquisador não podem aparecer em primeiro plano. 

Ele deve tentar ser o mais neutro possível, não sugerindo respostas. 

(GOLDENBERG, 1997, p. 90).  

 

Participantes 

 

A pesquisa trabalhou com 35% dos garotos de programas encontrados em anúncios de 

serviços da internet, no sítio “Garoto.Com”, sendo que, para participarem da pesquisa, os 

mesmos marcaram, no formulário enviado, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da 

pesquisa (TCLE).  

As entrevistas foram realizadas nos meses de agosto a outubro de 2020, através de 

contato por telefone, por números coletados via plataforma de serviço na internet, “Google 

pesquisa”, em websítios específicos de oferta de serviços sexuais.  

 

Análise dos dados 

 

As informações contidas nos questionários aplicados permitiram fazer uma análise tanto 

quantitativa como qualitativa, possibilitando a criação de categorias a respeito desses 
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profissionais, na cidade de Aracaju, contribuindo para um mapeamento e para discussões 

socioeconômicas a respeito dos participantes. Os dados foram tabulados e serão apresentados 

nas formas de tabelas e gráficos, com as referidas discussões, na secção “Resultados da presente 

pesquisa” adiante (MORAES, 1994).  

 

Procedimentos para análise dos dados 

 

Todo o material coletado através do questionário foi submetido à análise de conteúdo 

(BARDIN, 2006). A análise de conteúdo é um processo pelo qual se pode compreender a 

realidade, por meio da interpretação de textos ou discursos que tenham vínculos com essa 

mesma realidade. 

Assim, a análise de conteúdo possui um respaldo científico para extrair o conteúdo 

central de textos, geralmente escritos. 

 

A análise de conteúdo constitui-se de um conjunto de técnicas e instrumentos 

empregados na fase de análise e interpretação de dados de uma pesquisa, 

aplicando-se, de modo especial, ao exame de documentos escritos, discursos, 

dados de comunicação e semelhantes, com a finalidade de uma leitura crítica 

e aprofundada, levando à descrição e interpretação destes materiais, assim 

como inferências sobre suas condições de produção e recepção. (MORAES, 

1994, p. 104). 

 

As similaridades de respostas permitem a formação de categorias que irão melhor 

definir posicionamentos socioeconômicos e ampliar a discussão da presente pesquisa. Essa 

categoria formulada pelos dados coletados no questionário contribuirá para a produção de 

gráficos e tabelas fundamentais para a discussão dos resultados da pesquisa. 

 

 

Resultados e discussão 

 

A presente pesquisa contou com 18 participantes, sendo que 14 deles residem na 

proximidade da Orla de Atalaia, nos bairros Coroa no Meio (5) e Atalaia (9), ponto turístico 

com a presença de bares, restaurantes, casas noturnas e praia. Os outros participantes residem 

mais afastados desse ponto turístico, mais próximos ao Centro da Cidade: 3 residem no bairro 

Siqueira Campos e 1, no Porto Dantas. Alcântara (2009) revela que isso se processa pelo 
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movimento de maior clientela, como, no caso, dos bairros próximos à Orla da Atalaia, área em 

que existe uma forte rotatividade de turista e de indivíduos que usufruem os equipamentos 

turísticos da área. 

O elevado percentual de garotos de programa nesse bairro acaba o tornando conhecido 

para os clientes que procuram esse tipo de serviço, inclusive, é nesse local que se concentra a 

maior quantidade de boates ligadas a essa atividade, na cidade de Aracaju. Entende-se, pelo 

exposto, que as ações de grupos sociais são as responsáveis pela criação e recriação de 

territórios no espaço urbano e, nesse processo de apropriação espacial, passam a viver e a 

desenvolver suas atividades.  

Abaixo segue o mapa que apresentam os territórios de circulação/bairros em que 

residem os garotos de programas da pesquisa, observa-se como exposto anteriormente que uns 

percentuais de 77,77% dos participantes oferecem seus serviços e residem no bairro Atalaia e 

Coroa do Meio. Esses bairros se caracterizam por apresentarem elevados quantitativos de 

turistas e de equipamentos turísticos, como bares, restaurantes, casas de show, boates e 

shopping center. Os bairros dos participantes da pesquisa seguem abaixo na figura 2: 

 

Figura 2 – Territórios de circulação de garotos de programa em Aracaju/SE em 2021. 

Fonte: Autor (2021). 
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O estudo realizado por Freitas e Ferreira (2011) explica que a participação cotidiana dos 

sujeitos sociais influi de modos macro e micro no processo de produção e reprodução do espaço. 

E, em seu processo de apropriação, criam significados, convivência, cumplicidade, locuções, 

marcas que formam identidade própria de grupo. É a partir desse compartilhamento entre os 

sujeitos que vivenciam as mesmas situações de conquistas, ou mesmo de dificuldades, que 

ocorre a territorialidade no espaço vivido. Essa dimensão pode ser observada nas frases abaixo, 

escritas pelos participantes 5 e 12: 

P5: Devido a intensa procura por programa nesse bairro, acabei saindo da casa da 

minha mãe para dividir um cafofu com colegas de profissão. 

P12: Muitos clientes conseguimos na balada, nas boates que curtimos, quando 

conseguimos o trampo, eles querem vir até o nosso local, por isso, vim morar aqui na Coroa 

do Meio. 

Guatteri (1985) corrobora com essa visão ao afirmar que entende o território como o 

produto da subjetividade de indivíduos, que imprimem no espaço os seus diferentes sistemas 

simbólicos e morais, representados em suas manifestações diversas de projetos, interesses, 

culturais e identidades de seus integrantes. 

P17: A clientela sabe que esse local é onde nós estamos, mesmo não ficando nas ruas, 

quando eles querem algo, já sabe que aqui na Orla, tem uma variedade, ai fica em sua escolha 

saímos para um motel, ou no local do michê.  

As territorialidades dos grupos que habitam as grandes metrópoles podem se encontrar, 

em maior ou menor nível, materializadas em elementos simbólicos. Os diferentes espaços da 

cidade, como os ambientes públicos e semipúblicos, podem se efetivar como lugares simbólicos 

para os mais variados grupos sociais e suas interações e usos estão envolvidos por normas de 

uso formais e informais nos espaços.   

No caso dos garotos de programa, os espaços usados são os semipúblicos de consumo 

compulsório, pois como aponta Teixeira (2003), apesar de possuírem um fluxo expressivo de 

pessoas, seus clientes são encontrados ou optam pelo uso de estabelecimentos privados, 

existindo a necessidade de pagamento. 

Essa categoria permite compreender o uso de determinados espaços da cidade para a 

prática da prostituição masculina, mesmo não existindo restrição social a esse tipo de encontro. 

Prado Júnior (2018) expõe que ela possibilita uma análise mais minuciosa das interações que 

ocorrem sob a óptica de um espaço identitário rígido, consolidado, bem como daqueles que se 

constituem, informalmente, em locais não planejados para determinado fim. Assim 
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compreender os espaços públicos e privados da prostituição masculina em Aracaju/SE e seus 

variados aspectos e significados é um ponto-chave da presente pesquisa 

O gráfico 1, abaixo, revela o total de participantes que afirmaram cobrar um 

determinado valor para que o atendimento seja realizado em seu local, segundo os participantes 

essa prática vem se tornando comum, fazendo com que eles necessitam estar estrategicamente 

localizados na cidade e possuam um ambiente limpo e com produtos para a profilaxia de seus 

clientes após o serviço, como produto de higiene pessoal, toalhas e outros. Sendo importante 

frisar que os participantes conseguem seus clientes a partir de anúncio de internet e muitos dos 

seus clientes se deslocam até a residência e flat dos garotos de programa. 

 

Gráfico 1 – Possuem e cobram pelo local de atendimento. 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

A análise mais interpretativa da prostituição masculina para a geografia é a concepção 

de territorialidade, visto que os profissionais, além de ocuparem, se apropriam e exercem 

controle sobre o espaço. Optou-se, nesta pesquisa, por uma discussão espelhada nas leituras do 

professor Haesbaert (2004), pois o mesmo permite um amplo olhar sobre o fenômeno, 

discutindo desde a materialidade do microterritório da prostituição até a apropriação simbólica, 

sendo que esta última é a essência para a interpretação do estudo, uma vez que os garotos de 

programa exercem mais apropriação simbólica que controle concreto do espaço. 

(ALCÂNTARA, 2009). 

Haesbaert (2004) categoriza o estudo do território em três dimensões: a política, a 

econômica e a cultural (ou simbólica/cultural), estando esta última no plano central de discussão 

e análise do fenômeno estudado, pois essa dimensão prioriza o entendimento da apropriação e 

a valorização simbólica do território usado por um determinado grupo, no espaço urbano. 

14; 78%

4; 22%

Cobram pelo local de atendimento

Cobro pelo local Não Cobro pelo local
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O território da prostituição é expressivamente flutuante e instável. Isso é oriundo dos 

constantes conflitos entre os diferentes grupos ligados à prostituição, como as prostitutas, os 

michês (garotos de programa) e os travestis. Souza (2005) traz para a discussão um acerto muito 

pertinente, que se refere à ideia de que os territórios podem ser construídos e desconstruídos 

em diferentes escalas, inclusive, sendo temporais e espaciais. Isso explica, por exemplo, como 

a construção de um grande empreendimento permite o surgimento da prática da oferta da 

prostituição, ou mesmo a localização e o horário da prostituição em determinados locais, em 

uma cidade, usando-se, inclusive, as redes sociais e a internet para oferta de serviço. 

 

Gráfico 2 - Oferta e atendimento. 

 
Fonte: Autor (2021). 

 

A tabela 1, revela a fluidez de movimento da oferta de serviço ou dos profissionais, 

porém via de regra, cinco participantes afirmaram que apesar da transitoriedade de fluxo dos 

bairros em que ofertaram os serviços, esses precisam estar próximo ao Centro da cidade, para 

abarcar os clientes que vêm do interior para o centro da cidade e próximo ao bairro de Atalaia, 

onde localiza-se os pontos turísticos mais importantes da Capital aracajuana, com forte presença 

de bares, restaurantes, hotéis, casas noturnas, dentre outros. 

Nota-se, portanto, que a oferta do serviço também é bastante dinâmica, pois, em muitos 

dos casos, os garotos de programa se deslocaram ou iniciaram esse serviço ainda em seu bairro 

ou em regiões que outrora possuíam uma característica próxima à simbolicamente oferecida 

pela Orla de Atalaia, na atualidade. 

A tabela abaixo, localiza os bairros de atendimento dos garotos de programa na cidade 

de Aracaju, o quadro corrobora com a resposta dos participantes da tabela anterior, mostrando 

um forte de fluxo atendimento em bairros próximo ao centro da cidade e na Orla de Atalaia. 
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Tabela 1 – Territórios de circulação dos garotos de programa/Bairros de atendimento. 

Participante Locais 

P2, P6, P15, P11, P16 Centro, Lamarão, Porto Dantas, João Alves, Lamarão, Soledade 

P1, P14, P7, P9, P17, P18 Centro, Farolândia, Coroa do Meio, Atalaia, Aeroporto, Suíça, 

Ponto Novo, Jabutiana, São José 

P3, P4, P10 Santa Maria, Japãozinho, Siqueira Campos 

P5, P8, P12, P13 Santo Antônio, 18 do Forte, Inácio Barbosa 

Total: 18 participantes 99,99% 
*Houve participantes que deram mais de uma resposta. 

Fonte: Autor (2021). 

 

Como descrito anteriormente, “o território da prostituição é expressivamente flutuante 

e instável”. Buscando compreender esse dinamismo, é notório discutir sobre os bairros com 

maior infraestrutura e considerados urbanizados, como Centro, Farolândia, Coroa do Meio, 

Atalaia, Aeroporto, Suíça, Ponto Novo, Jabutiana e São José. Em nível de análise 

socioeconômica, esses bairros estão próximos ao Centro da Cidade e, até pouco tempo, 

reuniam, ou ainda reúnem, particularidades que contribuem para a efetivação da prostituição, 

como a presença de casas de show, boates e universidades. Esse aspecto pode ser observado 

nos depoimentos de alguns participantes: 

P8: Sair de casas muito cedo, precisei trabalhar onde possuía clientela. 

P9: Iniciei o trabalho como michê para pagar a faculdade e o aluguel. 

P17: Os clientes gostam de bairros próximos, se forem afastados eles não fecham o 

programa. 

Rago (1997) comenta sobre a troca de favores sexuais por dinheiro ou presentes. P9 diz 

que realiza a atividade em troca de dinheiro para pagar o curso superior. Já P17 expõe que existe 

uma determinada espacialização dessa atividade, uma vez que, se for para ser realizada em áreas 

mais afastadas, acaba perdendo o cliente. Isso revela, portanto, que existe a necessidade de 

adequação do serviço ao público, principalmente para que ocorra em bairros próximos ao centro 

da cidade. 

 

A ocupação do espaço-tempo pode sofrer bloqueios quanto à sua 

utilização, pois tais grupos possuem uma gama de atitudes, viabilizando 

a gênese, a imitação, o desmantelamento e a reestruturação do 

tratamento dispensado aos presentes no local. Isso porque são diferentes 

os grupos que utilizam determinado local como forma de comércio, 

vivência e aceitação. (CORREA, 2000). 
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A esquina, a rua, o conjunto ou um lugar, no caso da prostituição, se constrói enquanto 

território durante certo período de tempo. Isso porque um grupo ou o indivíduo, ao se apropriar 

desses locais, forma um território. Essas áreas são delimitadas simbolicamente pelos grupos 

que atuam em determinadas regiões, como ruas no centro da cidade, em jornais, sítios e 

aplicativos. 

Nesta discussão, um ponto interessante é que cerca de 68% dos garotos de programas 

trabalham a partir do contato antecipado por telefone. O cliente marca o horário e escolhe o 

local para o atendimento. Essa característica difere da pesquisa de Perlongher (1997), que 

detectou uma oferta do serviço realizada preponderantemente nas ruas ou em boates. Cerca de 

32% dos entrevistados expõem que procuram seus clientes em locais fixos ou em boates e 

restaurantes. 

Os que afirmaram usarem locais fixos explicam que diariamente ocorre a necessidade 

de “vigiar” seu espaço, pois é comum o conflito pelas esquinas, entre garotos, garotas e 

travestis. “Se faltar um dia, aí já viu, tomam na força.” (P2). O participante 2 expõe a 

instabilidade e o conflito que existem sobre o domínio do território da prostituição. Este, por 

sua vez, é diferente dos demais, pois produz no local uma identidade própria, sendo que essa 

identidade é móvel, instável e com forte disputa por “pontos” fixos no território. Alcântara 

(2009) comenta que esses territórios podem revelar característica de exclusão, divisão e 

conquista por grupos diferentes. Teixeira (2003) em sua pesquisa contribui, agregando à ideia 

de Alcântara a existência de territórios que podem abrigar mais de um grupo, como os 

trabalhadores do sexo masculino e feminino. Observe a fala do participante: 

P4: Nos homens trabalhamos diferentes das garotas e travestis, consigo meu cliente 

pelo sayte de relacionamento, evito inclusive estar em boates, ruas e calçadas, além de ficar 

muito avista, são locais em que gera muito conflito, inclusive com uso de materiais cortantes e 

com outros que fazem atividade completamente diferente na nossa, entendeu? 

Na discussão sobre território, Silva (2002) expõe três faces: a física, que aborda o 

território em sua forma materializada, ou seja, na forma concreta; a organizacional, que se 

modela pelas regras e pelo controle espacial; e a última, a existencial, que limita o território 

segundo a sua identidade simbólica. Desse modo, o território passa a ser percebido além do 

controle espacial do poder, pois nesse existem regras, códigos, fluidez e flexibilidade de seus 

limites. (SILVA, 2002; ALCÂNTARA, 2009). 

As práticas e expressões desenvolvidas pelos garotos de programa condicionam o 

espaço por eles apropriado, por exemplo, tem-se a visualização de seus territórios pelos usuários 
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dos serviços (clientes). No espaço da prostituição masculina, a territorialidade se revela de 

modo diferente. 

 

A posse se dá de forma diferente, porquanto o que prevalece é mais o 

simbolismo como as vestimentas, comportamentos e gestos mais ousados e o 

código através de olhares e manipulação das partes íntimas, que é 

desenvolvido pelo michê, como estratégias de sedução e entendidos por seus 

clientes. (ALCÂNTARA, 2009, p. 39). 

 

Ressalva-se que as características acima expostas se referem aos territórios da 

prostituição aberta, sendo importante entender que são bastante variadas as estratégias criadas 

e utilizadas pelos garotos de programa para construírem espaços de prostituição. Podem ser 

identificados, por exemplo, os sites e aplicativos usados para a oferta de serviços de encontro 

com os profissionais do sexo, como novos espaços para a disposição de conteúdo e imagem 

desses profissionais. 

Perguntou-se sobre o uso de aplicativos, como o WhatsApp, se o mesmo influencia na 

atividade por eles desenvolvidas e chegou-se à seguinte categorização (Tabela 2): 

 

Tabela 2 - Uso do WhatsApp na contratação do programa 

CATEGORIAS FREQUÊNCIA DE RESPOSTA 

Necessária 78% 

Amedronta algumas pessoas 12% 

Importante para mandar fotos 10% 

Total: 100% 
Fonte: Autor (2021). 

 

Na análise das categorias, observa-se que a maioria dos garotos de programa aprovam 

o uso do aplicativo WhatsApp, pois comentam que aproxima o cliente dos serviços, já que os 

profissionais podem conversar e enviar fotos íntimas para os mesmos. Porém cerca de 12% 

revelam que esse aplicativo amedronta. A análise de conteúdo revela que muitos escrevem a 

mensagem e logo apagam, ou mesmo, afirmam que escrevem errado. Para o participante 7, isso 

é resultante de “medo que agente guarde e sei lá, envie para alguém, coloque na internet, só 

pode ser isso”.  

P18: O uso do sap é muito importante para a aquisição de clientes, pois eles pedem foto 

minha nu e conseguimos fechar valor, entendeu, rarara. 

P9: O celular e o e-mail hora é bom e outra ruim, pois muita gente escreve e não sai, 

saco, ficam somente enrolando. 
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P5: Não sei o que escrever, mais mando a foto logo e vamos lá! 

Por meio desse aplicativo, é possível postar fotos, vídeos e conversar oralmente ou por 

troca de mensagens textuais, almejando persuadir as sensações e emoções do cliente para firmar 

a contratação. Os garotos de programa que usam sítios da web trazem, para este estudo, a ideia 

de territorialidade, visto que ampliam fronteiras e rompem barreiras territoriais. 

(HAESBAERT, 2004). 

 

 

Considerações finais 

 

A prática da prostituição masculina na cidade de Aracaju é bastante dinâmica. Esse 

dinamismo permite uma compreensão das diferentes territorialidades impostas à atividade de 

prostituição nessa cidade. Devido ser considerada uma cidade de pequeno porte, muitos 

profissionais da área preferem se apresentar via plataformas de websites existentes na internet 

e todas as transações comerciais dos serviços são efetivadas por meio de aplicativos como o 

WhatsApp. Outra modalidade que cresce é a venda de conteúdos eróticos realizados pelo garoto 

de programa de modo individual ou grupal que pode ser vídeos gravados ou realizados de 

maneira simultânea usando aplicativos telefônicos.  

Compreende-se, portanto, que, apesar de a maioria não possuir um território fixo para 

conseguir cliente, eles residem em bairros que apresentam um alto fluxo de turismo para 

conseguirem obter futuros clientes, ou mesmo, próximos ao Centro da cidade, pois a localização 

do seu local de atendimento contribui para fechar a atividade com os seus clientes. Nesse 

sentido, o uso de equipamentos tecnológicos de comunicação, como o telefone, e de vários 

softwares e aplicativos, como o WhatsApp, vem se mostrando relevante para os acordos de 

programa entre os clientes e os michês. 

Nessa perspectiva, conclui-se que os territórios de prostituição nas áreas urbanas, além 

do controle e da apropriação do espaço, geram identidades próprias, e estas favorecem para os 

diferenciarem de outros territórios existentes. Refletindo sobre o exposto, é importante 

asseverar que os diferentes processos identitários existentes no espaço urbano resultam em 

micro segregações. Essa seria uma singularidade dos pequenos espaços, que são ocupados por 

grupos que apresentam condutas duvidosas, comparadas às aceitas pela sociedade. Como 

exemplo, tem-se os grupos formados por prostitutas, michês e travestis, brevemente espelhados 

por este artigo. 
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